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JESUS CRISTO, 
VIVO NA SUA IGREJA,
FONTE DE ESPERANÇA
PARA A EUROPA
exortação apostólica

20. [...] Quando refletem sobre si mesmas, 
as comunidades cristãs devem sentir-se 
como um dom de Deus para o enriqueci-
mento dos povos. Tal é o jubiloso anúncio 
que são chamadas a levar a cada pessoa. 
Quando aprofundam a sua dimensão mis-
sionária, elas devem testemunhar que Jesus 
Cristo «é o Mediador único e constitutivo 
de salvação para a humanidade inteira: só 
n’Ele é que a humanidade, a história e o 
universo encontram definitivamente o seu 
significado positivo e se realizam totalmen-
te; [...] Ele não é apenas um mediador de 
salvação, mas é a própria fonte da salva-
ção». No contexto atual [...], é preciso con-
fessar e repropor a verdade de Cristo como 
único Mediador entre Deus e os homens e 
único Redentor do mundo. [...] Convido os 
meus irmãos e irmãs na fé a procurarem 
constantemente e com confiança abrir-se 
a Cristo e a deixarem-se renovar por Ele, 
anunciando, unicamente com a força da paz 
e do amor, a todas as pessoas de boa von-
tade que, quem encontra o Senhor, conhece 
a Verdade, descobre a Vida, acha o Caminho 
que a ela conduz. A partir do teor de vida 
e do testemunho da palavra dos cristãos, 
os habitantes da Europa poderão descobrir 
que Jesus Cristo é o futuro do homem. Se-
gundo a fé da Igreja, de facto, «não há de-
baixo do céu qualquer outro nome dado aos 
homens que nos possa salvar» (Atos 4, 12).

É preciso 
confessar e repropor 
a verdade de Cristo 

como único Mediador 
entre Deus e os homens 

e único Redentor do mundo.

”
CELEBRAR NA ESPERANÇA

Através de uma sondagem, o evangelista 
procura clarificar o essencial da missão 
de Jesus Cristo, a sua identidade. Depois de 
perguntar a opinião das pessoas, o Mestre 
volta-se para os discípulos: «E vós, quem 
dizeis que Eu sou?». A confissão de Pedro 
é um ponto de chegada que se transforma 
em ponto de partida. De que Messias es-
tava a falar? Reconhecer o Messias é es-
tar disposto a aceita o mesmo caminho! A 
pergunta aplica-se a cada um de nós. Não 
servem respostas académicas ou concei-
tuais. Há de ser uma resposta que brote do 
encontro e da experiência. Fechar os livros 
e os catecismos para abrir o coração e o 
quotidiano pessoal. Os tempos atuais pe-
dem discípulos missionários alimentados 
pelo encontro pessoal com Jesus Cristo. Ele 
convida a um estilo diferente, comunica a 
alegria de viver, a criatividade do amor, uma 
existência repleta de esperança. Por isso, a 
tarefa da «evangelização consiste em pro-
por uma relação pessoal com Cristo como 
chave para a realização plena» (Bento XVI).
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VIVER
EM COMUNIDADE
Uma paróquia disposta 
a viver um autêntico 
processo de renovação 
e conversão lembra aos 
seus membros que é 
indispensável prestar 
atenção e debruçar-
nos sobre as novas 
formas de pobreza e 
fragilidade.

PERGUNTA 
DA SEMANA
Como vivo a 
relação pessoal 
com Jesus Cristo?

REZAR
EM FAMÍLIA
Senhor Jesus Cristo, 
mostra-nos o caminho 
a seguir para sermos 
teus discípulos 
missionários.

			  E vós, 
quem dizeis 
que Eu sou?”



17 | São Roberto Belarmino, bispo e 
doutor da Igreja [MF]
19 | S. Januário, bispo e mártir [MF]
20 | SS. André Kim Taegon, presbítero, 
Paulo Chang Hasang, e Companheiros, 
mártires [MO]
23 | XXV Domingo do Tempo Comum
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PENSAMENTO DA SEMANA

As periferias começam a partir da 
linha da porta, não é nos limites da 
cidade ou país!
(Sérgio de Matos)

‘‘

Lembra-te dos nossos pobres. No 
entardecer da vida seremos julgados 
apenas sobre o amor: “Tive fome e 
destes-Me de comer, tive sede e 
destes-Me de beber, estava nu e 
vestiste-me, estava doente e cuidaste 
de Mim, estava preso e visitaste-Me” 
(Mt 25, 35-36)

EQUIPA SÓCIO-CARITATIVA 
DOS CONGREGADOS

253 262 482 . www.congregados.pt  
congregados@arquidiocese-braga.pt

PEREGRINAÇÃO DOS FRÁGEIS
A Peregrinação dos Frágeis ao Santuário 
de Nossa Senhora do Sameiro ocorre a 23 
de setembro. Destina-se a todos quantos 
vivem a fragilidade das mais diversas 
formas: pessoas que vivem a deficiência, 
a dependência, a velhice, a doença física 
ou psíquica, a solidão, a discriminação, 
a reclusão, o luto, a marginalidade 
(toxicodependências e prostituição), o 
abandono, a institucionalização... 
A iniciativa começa às 14h30, com um 
acolhimento. Às 15 horas decorre a oração 
do terço e confissões, seguindo-se a 
Eucaristia, às 15h30. Por fim, às 16h30, 
realiza-se a Saudação a Nossa Senhora do 
Sameiro. 
Durante o evento haverá apoio médico e de 
enfermagem.

Setembro
23

CAPELA DO MONGE: OBRA-PRIMA DE 
ANDRÉ SOARES
Esta Quarta-Feira, às 21h30, uma sessão 
sobre a história da Capela do Monge no ano 
em que completa 250 anos.
Os oradores convidados são Eduardo 
Pires de Oliveira e Eugénio dos Santos. 
É necessária inscrição. Pode inscrever-
se através deste e-mail: congregados@
arquidiocese-braga.pt. 
Iniciativa integrada no programa da Braga 
Barroca.

Setembro
19
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